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RESUMO 

 

O objetivo deste projeto é verificar a influência da literatura infantil no processo de 
alfabetização da criança, nas séries iniciais do ensino fundamental. A literatura 
infantil sem duvidas é um dos caminhos que facilitam a aprendizagem no processo 
de alfabetização, pois com ela a criança desenvolve a imaginação, a criatividade, e a 
capacidade emocional, além de proporcionar ao mesmo o prazer pela leitura, que é 
essencial na educação e em sua formação cognitiva, e o ponto de partida para que 
ocorra o processo de alfabetização. Será aplicado, em sala de aula, um questionário 
contendo cinco questões abertas, a três professores de séries iniciais de uma escola 
pública.  
 
 

Palavras- chave: Alfabetização. Literatura infantil. Ensino Fundamental. 
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INVESTIGAÇÃO 

 

 

Pergunta problema 

 

Será que a Literatura infantil auxilia no processo de alfabetização? 

 

 

Hipótese 

 

Sim, pois a literatura infantil pode ser utilizada como um dos suportes para a 

alfabetização. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto tem como objetivo, verificar a influência da literatura infantil 

no processo de alfabetização da criança nas séries iniciais do ensino fundamental. 

Na sociedade atual o sujeito que domina a leitura e a escrita de forma adequada é 

considerado um cidadão ativo, crítico, independente e criativo. É muito importante 

influenciar as crianças a criarem o gosto, e o hábito pela leitura desde as séries 

iniciais, pois este prazer é fundamental para o processo de alfabetização, além de 

constituir um dos maiores desafios ao professor. Desenvolver o hábito da leitura de 

forma prazerosa e atrativa é fundamental para que a alfabetização ocorra sem ser 

de forma mecânica e limitada. O Ouvir história, faz com que a criança estimule sua 

imaginação, no brincar, no representar e identificar ilustrações.  

 Diante dessas afirmações apresentam-se no primeiro capítulo algumas 

considerações sobre aprendizagem e leitura, como se ocorre, leitura e conhecimento 

e a leitura no contexto atual. No segundo capítulo apresentam-se considerações 

sobre alfabetização e aprendizagem como ocorre, e alfabetização e significação. No 

terceiro capítulo apresentam-se características sobre a leitura infantil, um breve 

histórico, algumas sugestões de como utilizá-la em sala de aula e algumas 

atividades. Para este projeto foram utilizados diversos autores como: Solé, Kleiman, 

Lajolo, Oliveira, Freire, Ferreiro, Cunha, Coelho, Cagneti entre outros. 
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Aprendizagem e leitura 

 

A leitura deve ser uma atividade desenvolvida com prioridade na escola, o 

lugar que os alunos possam ter grande interesse em aprender como algo necessário 

e prazeroso.  Aprender e desenvolver o hábito da leitura pode trazer ao aluno 

grandes descobertas, torna-o criativo, adquire conhecimento, formador de opinião e 

etc. 

Segundo Solé (2014, s/p): 

 
Poder ler, isto é compreender e interpretar textos escritos de diversos tipos 
com diferentes intenções e objetivos contribui de forma decisiva para a 
autonomia das pessoas, na medida em que a leitura é um instrumento 
necessário para que manejemos com certas garantias em uma sociedade 

letrada. 
 

Na área educacional, ou seja, a escola é o meio onde pode ser utilizado 

métodos específicos que pode ser trabalhado e desenvolvido a prática da leitura, 

pois o profissional desta área tem sua formação voltada a isso: o ensinar, porém o 

modo que será desenvolvido é relativo. Desenvolver esta atividade requer 

conhecimento, capacitação e motivação (SOLÉ, 2014). 

A aprendizagem da leitura e de estratégias adequadas para compreender os 

textos requer uma intervenção explicitamente dirigida a essa aquisição. O aprendiz 

leitor - poderíamos chamá-lo apenas de aprendiz - precisa da informação, do apoio, 

do incentivo e dos desafios proporcionados pelo professor ou pelo especialista na 

matéria em questão. Desta forma o leitor incipiente pode ir dominando 

progressivamente aspectos da tarefa de leitura que são, inacessíveis para ele. 

"A leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto [...]" Essa 

afirmação tem várias consequências. Em primeiro lugar envolve a presença de um 

leitor ativo que processa e examina o texto. Também implica que sempre deve existir 

um objetivo para guiar a leitura; em outras palavras, sempre lemos para algo e para 

alcançar alguma finalidade. (SOLÉ, 2014, s/p)" 

Muitas vezes nos deparamos com crianças que ao ingressar na escola levam 

consigo seu mundo particular, resultado do seu aprendizado como observador das 

situações cotidianas vividas até então. É na família que a criança encontra a 

principal referência para decifrar o mundo que a rodeia. Ainda que outras interações 

sociais ocorram, a família biológica ou não é o ponto de partida, é o universo no qual 

se sentem protegidas, acolhidas, aceitas, assim inicia se a aprendizagem. 
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De acordo com Davis (1991), em geral, comete-se o erro de pensar que a 

aprendizagem começa apenas na idade escolar. Consequentemente parte-se do 

princípio de que os ensinamentos que ocorrem na escola principiam na sala de aula. 

Na verdade, muitos anos antes de entrar na escola a criança já vêm desenvolvendo 

hipóteses e construindo um conhecimento sobre o mundo, o mesmo mundo que as 

matérias ditas escolares procuram interpretar. Ainda segundo o autor no início da 

alfabetização, por exemplo, a criança já tem uma concepção de escrita, uma ideia a 

respeito do que se pode ou não escrever, ou seja, uma concepção sobre o sistema 

de representação gráfica. O que também ocorre com a matemática antes de entrar 

na escola a criança já se deparou com inúmeras situações de quantidade, 

realizando inclusive operações de cálculo. Um conjunto de noções e conceitos já se 

encontra estabelecido. 

Portanto é correto afirmar que de acordo com o autor citado a aprendizagem 

é o processo por meio do qual a criança se apropria ativamente do conteúdo da 

experiência humana, daquilo que o seu grupo social conhece. 

Segundo Caribé (1990), o processo de ensino aprendizagem está 

estritamente ligada a quatro elementos se qualquer um deles falhar ocorrerá um 

obstáculo a comunicação no qual acarretara problemas na aprendizagem quais os 

são: comunicador ou emissor, mensagem, receptor e meio ambiente. 

Este representado pelo professor como transmissor de informações ou 

agente do conhecimento. O comunicador tem participação ativa no processo 

educativo, devendo sempre estar motivado e ter pleno conhecimento sobre a 

mensagem que irá transmitir aos seus alunos. 

Mensagem, que nada mais é que o conteúdo educativo, ou seja, os 

conhecimentos e informações transmitidas aos alunos. Não deve se esquecer de 

que a mensagem deve ser clara e precisa, e adequada à idade do educando para 

que assim seja bem entendida. 

Receptor da mensagem, que é o aluno. O receptor não tem um papel 

passivo; deve ser um recebedor critico dos conhecimentos e informações que lhe 

são transmitidas.  

Meio ambiente, que é o meio escolar, familiar e social do indivíduo onde se 

efetiva o processo de ensino aprendizagem. O meio ambiente deve ser estimulador 

da aprendizagem e, portanto, propício ao bom desenvolvimento do processo 

educativo. 
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Portanto afirmamos que a aprendizagem não se restringe a sala de aula, e 

muito menos a dois únicos pólos (quem ensina e quem aprende) e sim a natureza 

do objeto de conhecimento envolvendo está aprendizagem. Ou seja, a 

aprendizagem é gradual, isto é, vamos aprendendo pouco a pouco durante toda 

nossa vida, é um processo constante e continuo.  

Entende-se que não é correto afirmar que a escola é o único pólo para 

aprendizagem, mas sim que o ambiente fora da escola contém muitas informações 

que, são passadas a todo o momento com a televisão, por exemplo, e seus 

desenhos animados, com as cantigas e poesias. Além das diferentes expressões em 

seu ambiente social. É notório que ensinar não é simplesmente dizer qualquer coisa 

a alguém, mas que está fala deve estar adequada ao contexto do aprendiz. 

Isso nos remete a formação docente, uma vez que os cursos de 

aperfeiçoamento ou as reuniões pedagógicas pouco contribuem para que o 

profissional da educação amplie seus conhecimentos. Assim a criança não pode 

ampliar os conhecimentos que já possui por conta de não ter sequência ou por falta 

de oportunidade de expor o que pensa e sabe para que o professor possa utilizar na 

aprendizagem. Por isso é possível o professor buscar novos mecanismos para 

trabalhar com a leitura e aprendizagem na escola, cuja formação possa ser continua, 

visto que as informações mudam, assim como as estratégias de aprendizagem. 

Quanto à formação docente para ensinar Vasconcellos (2010, p. 122) afirma 

que:  

A tarefa do professor é extremamente importante e complexa: de estar 
preparado para exercê-la, ou considerando que a pratica é dinâmica e 
aberta, e que o professor não se propõe a realizar uma atividade mecânica 
e repetitiva, deve estar constantemente se qualificando para exercê-la. Tal 
qualificação, portanto, não se dá necessariamente a priori: pode se dar 
antes (reflexão para ação), durante (reflexão na ação) e após a prática 
(reflexão sobre a ação e sobre a reflexão para e na ação). Mesmo quem 
saiu dos melhores centros universitários sabe que não domina tudo o que a 
atividade educativa exige, tendo necessidade de aprimoramento continuo. 

 

Frente a essa afirmação, é necessário rever de fato como as crianças estão 

aprendendo e como se pode ajudá-las a melhorar em seu conhecimento. A 

aprendizagem é continua, entre outras palavras, o professor precisa estar 

atualizados aos conhecimentos e aprendizagens que surgem e assim contribuir da 

melhor forma com a aprendizagem das crianças e sobre tudo com sua alfabetização 

no espaço da escola e da sala de aula. O uso de gêneros diversos é um dos 

caminhos para que a literatura infantil possa suscitar novos olhares, novas visões 
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sobre como ensinar e como utilizar a literatura infantil para ensinar alguma coisa a 

alguém.  

 

 

1.1 Leitura e conhecimento 

 

Quanto à leitura, que é a base para que se possam adquirir novos 

conhecimentos Kleiman (1995, p.13):  

 

 O leitor utiliza os conhecimentos adquiridos ao longo da vida para interagir 
e atribuir sentido ao que lê. Exemplifica com o conhecimento de mundo, o 
linguístico e o textual. O autor afirma ainda que sem o resgate do 
conhecimento prévio não haverá compreensão. Entende-se aqui como 
conhecimento prévio aquilo que o leitor já sabe e utiliza para se comunicar 
de forma verbalizada ou não.  

 

O conhecimento linguístico e o conhecimento textual são elementos 

constituintes de tal conceito. 

As concepções apresentadas pelo autor reconhecem-se nos parâmetros 

curriculares nacionais (PCNs) de língua portuguesa, os quais apontam que a leitura 

é o processo pelo qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação de texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 

assunto. Sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem. Os PCNs também 

destacam que o leitor competente sabe selecionar, dentre os textos que circulam 

socialmente, aqueles que podem atender as suas necessidades, conseguindo assim 

estabelecer as estratégias adequadas para abordar tais textos como é o caso da 

literatura infantil que se abordara logo adiante. 

 

O leitor competente é capaz de ler nas entrelinhas, identificando, a partir do 
que está escrito, elementos implícitos, estabelecendo relações entre o texto 
e seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos 
(BRASIL, 1998, p. 61). 

 

Quando pensamos em leitura, nos vem à mente a leitura de um livro, um 

jornal, uma revista. No entanto, o leitor e a leitura são muito mais que palavras e 

folhas. Para se apropriar do texto, o sujeito leitor utiliza alguns mecanismos como o 

conhecimento prévio, o parcial, ou seja, o que já sabe ou tem ideia; o linguístico, o 
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contexto de produção e o próprio texto, pois o ato de ler é uma prática social e ao 

mesmo tempo uma prática Individual.  

Cada leitor lê a seu modo e atribui sentido ao texto a partir de seu ponto de 

vista, do contexto em que está inserida e das condições de leitura que possui. Se 

estiver lendo em uma sala de aula com vários colegas, tem uma visão da leitura, se 

está lendo em outro espaço, como por exemplo, em um parque embaixo de uma 

árvore, esta leitura poderá ter outro significado e sentido, uma vez que é uma leitura 

solitária, sem culpa e sem cobrança ou barulho em seu redor. 

Kleiman (1995, p. 35) postula: 

 
A leitura que não surge de uma necessidade para chegar a um propósito 
não é propriamente leitura; quando lemos porque uma pessoa manda ler, 
como acontece frequentemente na escola, estamos apenas exercendo 
atividades mecânicas que pouco tem a ver com significado e sentido alias 
essa leitura desmotivada não conduz a aprendizagem. 

 

Lajolo (1994, p. 33) “considera que qualquer um que já tenha rabiscado 

algumas letras coloca-se no papel de alguém que tenta cativar o leitor. Porque o 

leitor, assim como o freguês ele tem sempre razão”. 

Nota-se que não há leitura sem leitor e leitor sem produto de textos. A leitura 

é muito importante em todos os locais e sociedades, seja ela verbal ou não verbal. 

 

A necessidade de ler, de se informar, de estar atento aos grandes e 
pequenos temas, de abandonar a passividade e opinar sobre tudo que nos 
cerca. A leitura nos dá a segurança na construção da linguagem clara 
dizendo o que queremos dizer. A informação nos garante um nível 
satisfatório de argumentos (FERREIRO, 2004, p. 27).  

 

Entende-se que o ato de ler exerce uma liberdade e segurança sobre suas 

opiniões e atitudes, e a compreensão das coisas do mundo que as cercam com 

todas as implicações de convivência e sobrevivência.  

Nesse segmento não tem como deixar de citar Freire (2009, p.15) que diz: 

 

Mas, é importante dizer, a “leitura” do meu mundo, que me foi sempre 
fundamental, não fez de mim um menino antecipado [...]. Fui alfabetizado no 
chão do quintal da minha casa, à sombra das mangueiras, com palavras do 
meu mundo e não do mundo maior dos meus pais. O chão foi o meu 
quadro-negro; gravetos, o meu giz. 

 

 Para Cagliari (1999) a principal atividade que serve de ancora para as demais 

desenvolvidas na escola é a leitura, por sua ligação com tudo que se é ensinado no 



12 

 

ambiente escolar. Ainda segundo o autor o principal é entender a leitura pelo prazer 

de ler a criança que se interessa pela leitura consegue resolver inúmeras 

dificuldades encontradas em sala de aula. É preciso considerar que a função da 

escola não está baseada apenas em ensinar a ler a palavra, a frase, o texto, mas 

proporcionar à criança um contato diário com a leitura, levando-a fazer o uso dessa 

leitura em suas práticas sociais. 

 

1.2 Leitura no contexto atual 

 

 A leitura hoje é entendida como mais uma ferramenta de aprendizagem, e 

sem ela nada ou quase nada se pode aprender e ensinar. Um leitor contínuo, que Le 

constantemente e sabe o significado do que está lendo, tem maior possibilidade de 

ser tornar um ser crítico articulador e transformador na sociedade e nas series 

iniciais do ensino fundamental. As crianças quando aprendem a ler e sabem o que 

leram, podem melhorar a capacidade de reflexão e tomada de decisão. 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001, p. 55): 

 
O conhecimento atualmente disponível a respeito do processo de leitura, 
indica que não se deve ensinar a ler por meio de práticas centradas na 
decodificação. Ao contrário, é preciso oferecer aos alunos inúmeras 
oportunidades de aprender a ler usando os procedimentos que os bons 
leitores utilizam. É preciso que antecipem que façam inferências a partir do 
contexto ou do conhecimento prévio que possuem que verifiquem suas 
suposições – tanto em relação à escrita, propriamente, quanto ao 
significado. 

 

É correto afirmar que a leitura não está baseada em decorar símbolos, mas 

em compreender o porquê de tais símbolos e sua real importância. Por tanto, se faz 

necessário praticas que despertem o interesse e o gosto pela leitura.  

Conforme Martins (2006, p. 32),  

 
A leitura pode ser conceituada como sendo um processo de compreensão 
de expressões formais e simbólicas que se dá a conhecer através de várias 
linguagens, portanto, a leitura não se limita apenas a decifração 
decodificação de sinais gráficos, é muito mais do que isso: exige do 
indivíduo uma participação efetiva, levando-o a construção do 
conhecimento. Assim sendo, aprender a ler passa a ser não só um 
processo cognitivo, mas também uma atividade social e cultural essencial 
para criação de vínculos entre cultura e conhecimento”. 

 

A leitura está inserida em todas as áreas em nossa vida e com várias 

finalidades, no trabalho, na escola, no ambiente de lazer ou em casa. Atitudes como 
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gostar de ler e interessar-se pelos livros, ocorrem em seu ambiente familiar ou meio 

social que a criança vive, seja ela a periferia das grandes cidades, cidades 

interioranas, meio rural ou vilas. Mas para muitos é somente na escola que esse 

gosto pode ser incentivado, para isso é necessário que a criança perceba a leitura 

como algo prazeroso e necessário. 

Rezam os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.62): 

 
A tarefa de forma leitores impõe a escola a responsabilidade de organizar-
se em torno de um projeto educativo comprometido com a intermediação da 
passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infanto-juvenis) para o 
leitor de textos de complexidade real, tal como circulam socialmente na 
literatura e nos jornais; do leitor de adaptações ou de fragmentos para o 
leitor de textos originais e integrais. 

 

Buscamos neste capítulo apresentar e tecer considerações sobre a 

aprendizagem na escola e a leitura. No capítulo seguinte, apresentamos 

considerações sobre a alfabetização e aprendizagem. 
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‘CAPÍTULO II 

 

A ALFABETIZAÇÃO 

 

2.1 Alfabetização e Aprendizagem 

 Muitos professores iniciam a alfabetização com letras, sons, sílabas, porém nada 

significam para os alfabetizados. Deverá iniciar por leituras significativas tiradas da 

cultura popular (como receitas, trovas, provérbios, músicas, propagandas, entre 

outros). O trabalho com estes sistemas permitirá que sejam trabalhadas as partes, 

isto é, as palavras, sílabas e letras, sempre vinculadas a outros conhecimentos e 

experiências anteriores. Desta maneira a alfabetização poderá ser um meio para a 

mudança da sociedade, e o professor ou o responsável por esta alfabetização irá 

contribuir para este desenvolvimento, pois é uma fase muito importante na vida 

daquele que está aprendendo. O conhecimento que virá no futuro está de acordo 

com a prática desenvolvida durante o início da sua aprendizagem, e dominando 

aquilo que foi aprendido através da alfabetização. O cidadão alfabetizado exercita o 

direito de ir e vir analisa o contexto em que está inserido, reconhecendo ali as 

limitações impostas e propõe formas de superação (FREIRE, 1987). 

Paulo Freire (1987 p. 08) afirma:  

 
E aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender 
a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação 
mecânica de palavras mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e 
realidade. Ademais, a aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de 
educação e educação é um ato fundamentalmente político. 
 
 

De acordo com Oliveira (2003) a aprendizagem é uma mudança 

comportamental, ou seja, só podemos dizer que houve aprendizagem a partir do 

momento que o indivíduo mudou seu comportamento ocasionado por uma 

experiência. Como por exemplo: a criança não sabia ler e agora ela sabe. Muitos 

alunos e professores têm dificuldades em perceber e entender o processo de 

aprendizagem induzindo se há uma tendência em achar que todos aprendem do 

mesmo modo e do mesmo ritmo. Alguns docentes utilizam os livros didáticos como 

pólo principal da aprendizagem e alfabetização, e outros utilizam diversos 

instrumentos para o mesmo. Os que utilizam somente os livros conseguem 

alfabetizar, mas não conseguem explicar como ela se deu de fato.  
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Soares (1998, p. 09) destaca:  

 
Sem dúvida os professores conhecem o assunto que devem ensinar porem 
o processo de ensino aprendizagem não comporta apenas conhecimentos 
sobre o conteúdo a ser ensinado, mas também crença sobre a capacidade 
de aprendizagem dos alunos. Como no caso das crianças nem todos os 
seus conhecimentos e crenças são adequados; nesse caso, pode ser 
levantada uma questão sobre o grau de adequação das descrições do 
professor e a capacidade real das crianças. 
 
 

A partir desse quadro o qual a criança como conhecedora de crenças 

extraescolares, há que se rever o papel da aprendizagem na escola hoje, uma vez 

que a aprendizagem não está centrada apenas nela mais sim em todos os lugares. 

Os conteúdos escolares não estão presentes só nos livros didáticos, mas também 

nas mídias, nos jornais, revistas, nos livros paradidáticos e também nos poéticos. 

Vygotsky (apud OLIVEIRA, 2003, p. 62) destaca: 

 

O processo de ensino- aprendizagem na escola deve ser construída, então, 
tomando como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança 
– num dado momento e com relação a um determinado conteúdo a ser 
desenvolvido – e como ponto de chegada os objetivos estabelecidos pela 
escola, supostamente adequados à faixa etária e ao nível de conhecimentos 
e habilidades de cada grupo de crianças. O percurso a ser seguido nesse 
processo estará balizado também pelas possibilidades das crianças, isto é, 
pelo seu nível de desenvolvimento potencial. Será muito diferente ensinar, 
por exemplo, a distinção entre aves e mamíferos para crianças que vivem 
na zona rural, em contato direto e constante com animais por vias muito 
mais indiretas. 
 

Segundo Oliveira (2003) a escola é o lugar de propagação do aprendizado, 

porque é isso que se quer construir em um processo pedagógico de qualidade e que 

possua relação com a aprendizagem que é adquirida em seu dia-a-dia, pois o ensino 

adequado é aquele que é planejado, contextualizado e se antecipa ao 

desenvolvimento, uma vez que é fundamental a promoção de pistas, estímulos, 

instigações para que a criança possa se desenvolver a partir do que sabe e do que 

irá aprender. O indivíduo precisa se desenvolver, mas sozinho muitas vezes não 

consegue. O autor reafirma que é necessário utilizar o conhecimento real das 

crianças no processo de aprendizagem, como apontamos anteriormente. 

 

2.1 A alfabetização e a significação 
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A alfabetização está intimamente ligada à aprendizagem e toda aprendizagem 

deve ter significado para a criança, conforme manual de orientações curriculares – 

expectativas de aprendizagem, da prefeitura da cidade de são Paulo, publicado em: 

(2007, p. 20 - 22) o qual aponta que a aprendizagem deve ser significativa, como 

anunciamos nos postulados de Vygotsky:  

 

Uma aprendizagem significativa pressupõe um caráter dinâmico, que exige 
ações de ensino direcionadas para que os estudantes aprofundem e 
ampliem os significados elaborados mediante suas participações nas 
atividades de ensino e de aprendizagem [...]. É preciso levar em conta, 
ainda que uma aprendizagem significativa não se relaciona apenas a 
aspectos cognitivos dos envolvidos no processo, mas está intimamente 
ligada a suas referências pessoais, sociais e afetivas. Afeto e cognição, 
razão e emoção compõem – se em uma perfeita interação para atualizar e 
reforçar, romper e ajustar, desejar ou repelir novas relações, novos 
significados na rede de conceitos de quem aprende. É preciso 
compreender, portanto, que a aprendizagem não ocorre da mesma forma e 
no mesmo momento para todos; interferem nesse processo as diferenças 
individuais, o perfil de cada um, as diversas maneiras que as pessoas têm 
para aprender. 
 
 

 Os estudantes devem participar da aula trazendo tanto o conhecimento e 

concepções quanto seus interesses, preocupações, desejos e afirma ainda que: 

 
 Conquistas e concessões provoquem o enriquecimento de todos. Nessa 
perspectiva, é inegável a importância da intervenção e mediação do 
professor e a troca entre os estudantes, para que cada um vá realizando 
tarefas e resolvendo problemas, que criem condições para desenvolverem 
suas capacidades e seus conhecimentos. (...) 
Variando os processos e formas de comunicação, amplia-se a possibilidade 
de significação para uma ideia surgida no contexto da classe. A pergunta ou 
a ideia de um estudante, quando colocada em evidencia, provoca uma 
reação nos demais, formando uma teia de interações e permitindo que 
diferentes inteligências se mobilizem durante a discussão. 

 

 

Segundo Piaget, a criança aprende através de métodos e não por técnicas. A 

criança pode aprender independentemente da sua cultura ou de seus 

conhecimentos, o que para ele são alheios às atividades escolares. Essa teoria 

implica numa maturação da criança em determinada etapa e antes mesmo do 

conhecimento espontâneo da criança.  Piaget considera as leis de desenvolvimento, 

como leis naturais e o ensino não pode mudar essas leis, assim como a tecnologia 

não pode mudar as leis gerais da natureza. (VIGOSTSKY, 2006). Em outro olhar, 

docente deve pensar e agir baseado nessa teoria que o espírito é um conjunto de 
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capacidade, observação, atenção, memória, raciocínio e etc., que portanto as 

faculdades intelectuais levariam necessariamente ao desenvolvimento das outras. 

(VIGOSTSKY,2006). 

"A linguagem é um veículo de conceito e noções que pertencem a todos e 

reforça o pensamento individual com um vasto de pensamentos coletivo” (PIAGET, 

2007, p. 28). 

A alfabetização geralmente são nas séries iniciais e, é uma fase muito 

significativa para a criança, e ela é motivada pelo meio em que está inserida, tanto 

em seu lar como na escola, e como é de responsabilidade do professor conduzir 

esta tarefa de alfabetizar,e é preciso sempre, muita disposição, motivação e 

dedicação. 

Segundo Silva (2007, p. 03) 

 
De minha parte, tenho que o professor-alfabetizador tem de ser uma pessoa 
muito especial, mesmo porque não apenas tem por responsabilidade a 
produção de leitores da palavra dentro de condições nem sempre propícias, 
mas também porque é aquele profissional a fornecer continuamente o 
devido calor humano para segurança inicial das crianças na escola. E mais: 
transpirar quantidades suficientes de entusiasmo por textos e livros, 
estabelecer objetivos, conduzir o artesanato das palavras e frases de modo 
que os estudantes façam crescer dentro de si o desejo de integrar-se ao 
universo das letras e, ao mesmo tempo, não se sintam perdidos nos 
labirintos da linguagem escrita. Sempre achei que as melhores 
alfabetizadoras são mulheres que encarnam valores como tolerância, 
paciência e esperança, movendo para frente o ensino do código, com todas 
as minúcias que isso exige, e antevendo a mágica ou o milagre de ver seus 
alunos produzindo sentidos ao texto. 
 

A alfabetização é o aprendizado do alfabeto e sua utilidade na comunicação, 

não necessariamente no ato de ler, mas na capacidade de compreender, interpretar, 

dar significado a leitura. Quando o aluno já  possui a alfabetização formal, que 

normalmente ocorre nos primeiros ano do ensino básico, neste caso, já pode se 

considerar um leitor, pois já faz interpretações de textos. 

Segundo Gontijo (2003, p.07) 

 
O desenvolvimento da escrita, na sua forma cultural, inicia-se quando a 
criança entra para a escola e começa a aprender o alfabeto. Nesse 
momento, no entanto, a criança passa por uma fase, caracterizada pela 
incapacidade de se relacionar com a escrita de maneira funcional: em 
outras palavras, ela é incapaz de usar no começo da aprendizagem, a 
escrita como recurso para a memória.  

 

Como ideologia, a alfabetização devia ser encarada como uma construção 

social que está sempre implícita na organização da visão de história do indivíduo, o 
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presente e o futuro; além disso, a noção de alfabetização precisava alicerçar-se num 

projeto ético e político que dignificasse e ampliasse as possibilidades de vida e de 

liberdade humanas. Em outras palavras, a alfabetização como construção radical, 

devia radicar-se em um espírito de crítica e num projeto de possibilidade que 

permitisse às pessoas participarem da compreensão e da transformação de sua 

sociedade. Como domínio de habilidades específicas e de formas particulares de 

conhecimento, a alfabetização devia torna-se uma precondição da emancipação 

social e cultural (FREIRE; MACEDO, 2011 , s/p). 
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CAPÍTULO III 

 

LITERATURA INFANTIL UM BREVE HISTÓRICO 

 

3.1 O que é a literatura Infantil 

 

Diversos estudiosos afirmam que a história da literatura infantil está ligada a 

história da infância e dos primeiros livros direcionados a criança, que foram 

produzidos a partir do final do século XVII e durante o século XVIII, antes disso não 

eram feitos livros para crianças, pois não existia o que atualmente chamamos de 

infância; crianças e adultos frequentavam os mesmos eventos sociais. Com o 

advento de uma nova classe social a burguesia, e a valorização de um modelo 

familiar burguês onde o foco se torna a criança, no intuito da reprodução e 

ampliação da classe, acaba por surgir um interesse maior pela educação da criança 

e na transmissão de seus valores burgueses. 

 
"a história da literatura infantil tem relativamente poucos capítulos. Começa 
a delinear-se no início do século XVIII, quando a criança pelo que deveria 
passa a ser considerada um ser diferente do adulto, com necessidades e 
características próprias, pelo que deveria distanciar-se da vida dos mais 
velhos e receber uma educação especial, que a preparasse para a vida 
adulta” (CUNHA, 1996, p. 22). 
 
 

É neste momento que nasce a literatura infantil, com o enfoque de transmitir 

valores deste novo modelo familiar que valorizava a vida doméstica, fundada no 

casamento e principalmente na educação das novas gerações. 

Afirma Coelho (1999) que, foi na França com a monarquia de Luís XlV, que 

se manifestou abertamente a preocupação de uma literatura para crianças. As 

fabulas (1668) de la Fontaine; os contos da mamãe gansa (1691/1697) de Charles 

Perrault; os contos de fadas (8 volumes – 1696 – 16999) de Mmedaulnoy e telêmaco 

(1699) de Fénelon, que são os pioneiros no mundo literário infantil. Diante dessas 

afirmações é correto dizer que foi na França através desses grandes autores que 

iniciou - se de fato a literatura infantil. De acordo com Cunha (1999, p. 23),  

 
"No Brasil, a literatura infantil tem início com obras pedagógicas e, 
sobretudo adaptações de obras de produções portuguesas, demonstrando a 
dependência típica das colônias". 
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Somente no final do século XlX com todas as transformações políticas, se dá 

o aparecimento dos primeiros livros para crianças escritos e publicados por 

brasileiros. Como afirmar Coelho (2006, p. 47) 

 
 "A Monteiro Lobato coube fortuna de ser, na área da literatura infantil e 
juvenil, o divisor de águas que separa o brasil de ontem e o brasil de hoje. 
Fazendo a herança do passado imergir no presente, Lobato encontrou o 
caminho criador de que a literatura infantil estava necessitando. Rompe pela 
raiz, com as convenções estereotipadas e abre as portas para as novas 
ideias e formas que o novo século exige". 
 

Ainda segundo a autora somente em meados de 1920 que se publicou de fato o 

primeiro livro cartonado com ilustrações em cores, intitulado “A menina do nariz 

arrebitado”. Escrito por Monteiro lobato e produzido pela editora do mesmo e assim 

estava criada a literatura infantil brasileira moderna. 

Literatura infantil são livros com histórias voltadas para crianças despertando 

nelas um mundo de descobertas. CAGNETI,1996,p. 07): 

 
A literatura infantil é, antes de tudo, literatura, ou melhor, é arte: fenômeno 
de criatividade de que representa o mundo, o homem, a vida, através da 
palavra. Funde os sonhos e a vida prática; o imaginário e o real; os ideais e 
sua possível/impossível realização”.  Entende-se que a literatura confunde-
se com a vida, o real ao imaginário fazendo que a criança descubra o que é 
possível ou não alcançar em um mundo de fantasia que ela é capaz de 
construir em sua imaginação. 

 

Segundo a autora, o trabalho com a Literatura Infantil, exige muito do 

educador. Ele precisa, antes de tudo, conhecer literatura, viver literatura, gostar de 

literatura infantil, principalmente ler literatura infantil. É necessário que o educador 

compreenda para poder transmitir, fazer com que a criança tenha contato com as 

obras e com a literatura, seja em biblioteca, sala de leitura, ou mesmo em sala de 

aula, ler de tudo sobre tudo, mas dentro de um contexto que faça sentido à 

compreensão do ouvinte.  Saber que a leitura faz parte da vida do homem, como 

forma de expressar e de se expor, inserir a criança à leitura e permitir as 

interpretações possíveis, que essas interpretações tenham sentido, e que não sejam 

cansativas, que surpreendam e transforme a necessidade em desejo.   Trabalhar e 

entender cada fase da criança, acompanhando as mudanças da idade de seu 

público infantil em fase de crescimento. A autora conclui que tem uma denominação 

que não convém à literatura infantil, é a de ser inferior ás demais expressões 

literárias (AQUINO, 2012). 
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O ato de ler precisa, ainda, ser produtível em dois níveis: O individual, já 
que reorganiza as vivencias do leitor, e o coletivo, pois possibilita o 
confronto entre as visões de mundo diferentes de cada leitor. E, por fim, se 
ler e escrever é dar sentido ao texto e ao mundo, o ensino da linguagem por 
meio da literatura precisa também ter sentido! (p. 59). 

 

 

3.2 Trabalhando com a literatura infantil 

 

Ao iniciar um trabalho com literatura infantil, é preciso usar meios, métodos 

que desperte interesse na criança. Dentro da possibilidade de entendimento dela, é 

preciso querer, porém é preciso atividades que sejam atrativas, fácil compreensão e 

que estimulem e desenvolvam o gosto e o hábito pela leitura. 

O leitor precisa possuir, além das competências fundamentais para o ato da 

leitura, a intenção de ler. Essa intenção pode ser caracterizada com uma 

necessidade que precisa ser satisfeita. Essa intenção pode ser caracterizada como 

uma necessidade que precisa ser satisfeita, a busca de um equilíbrio interno ou a 

tentativa de colimação de um determinado objetivo em relação a um determinado 

texto (LEFFA, 1996, p. 17): 

 
Ler é um fenômeno que ocorre quando o leitor, que possui uma série de 
habilidades de alta sofisticação, entra em contato com o texto, 
essencialmente um segmento da realidade que se caracteriza por refletir 
outro segmento. Trata-se de um processo extremamente complexo, 
composto de inúmeros processos subprocessos que se encadeiam de 
modo estabelecer canais de comunicação por onde, em via dupla, passam 
inúmeras informações entre o leitor e o texto. 
 

Falando sobre  literatura e suas imensas possibilidades de trabalhar, como é 

um mundo que aborda tantas possibilidades históricas, pois com a literatura você 

pode falar  com a criança e com o adulto, podemos falar de uma história de contos 

de fadas mais podemos relatar uma acontecimento real, pois a literatura e uma 

leitura adaptada para cada faixa etária pois ela não para na  educação infantil ou 

juvenil , pois temos formas de literatura em teatro, musicas, e ate mesmo através da 

dança podemos passar uma informação e assim também ser uma forma de 

literatura, falar sobre  literatura e falar sobre cultura, contos, fabulas de uma  forma 

de leitura simples e clara. De acordo com VIEIRA ( 2006,p.8) 

 
Biblioteca é por excelência o lugar de acesso a livros, coleções, periódicos, 
jornais, gibis. Enfim, aos mais variados tipos e alternativas de materiais 
impressos. Além disso, espaço com lápis e papel, para que o leitor inspirado 
tenha chance de fazer seus registros, copiar um poema que o fascinou, um 



22 

 

título de romance para recordar a um amigo, ou simplesmente para 
escrever algo de seu interesse. 

 

Com a aproximação dos livros na infância, a criança desenvolve a capacidade 

imaginativa e emocional.  Simonetti (2005, p. 95) Afirma que: 

 

  "Através dos livros as crianças voam na imaginação e nos sentimentos. 
Por vislumbrarmos a biblioteca como espaço mágico, não realizamos 
nenhuma atividade de codificação\decodificação nesse local. Quando 
usamos o texto literário com fins de interpretação, análise do texto, das 
palavras e letras, não o fazemos na biblioteca e sim num outro espaço. 
    

A biblioteca torna-se um lugar especial diferente da sala de aula tornando 

assim mais atrativo para as crianças que passam a entender que a leitura é algo 

prazeroso. Vejamos exemplos de atividades com a literatura infantil que se pode 

trabalhar em sala de aula.  Simonetti (2005, p. 98) : 

 
Criando e dramatizando: fazer a leitura de uma história da literatura infantil, 
perguntar as crianças: 

 De que fala a história? 

 Quem são os personagens? 
Solicitar-lhes a criação de outra história e a dramatização de cenas. 
Conte um conto: dividir as crianças em grupos e cada criança conta uma 
história ao seu grupo. A medida que conta sua história, as demais 
desenharão as cenas. 
 
 

 Através das várias atividades de leitura, como as citadas acima, passeios culturais, 

visitas a museus, Bienal do livro, sessões de cinema, teatro e exposições de artes, 

proporcionam um comportamento coletivo, de interação, estimulando a socialização 

dos materiais, das atividades e das histórias, exercendo desde a infância a 

cidadania. 

 

Segundo Aquino (2012, p.60): 
 

A literatura infantil é produto histórico de relações objetivas e também 
subjetivas que o ser humano mantém com seu meio social, linguístico, 
cultural, intelectual, político e econômico, além de ser resultado de algumas 
concepções (do artista que produz e dos adultos que contribuem para 
disseminação das obras literárias) filosóficas, educacionais e até mesmo 
políticas no que diz respeito à educações ofertadas em determinado período 
histórico.  

 

 

Para que a criança desenvolva um gosto pela leitura, o professor antes de 

tudo deve tratar o assunto não como “secundário”, isto é, deixar de ler ou levar a 
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criança à sala de leitura, ou levar quando tiver ou precisar de um “tempinho “após o 

final das atividades de sala de aula, ou simplesmente para manter os alunos 

ocupados. Para a criança tal atitude pode parecer que o momento seja somente 

uma simples brincadeira sem a importância real dessa atividade, pois esse 

professor(a)muitas vezes não interage com elas de forma disciplinar no intuito de 

ensina-las e mostrar o quão importante esse conhecimento trará na alfabetização, 

na escrita, e na formação dessas crianças.  Para que essa atividade seja eficaz, é 

necessário a mediação desse adulto, no caso o professor, pois é ele que conhece 

cada aluno e o conhecimento que trazem do meio em que vive, podendo assim 

estimular a leitura de forma a aguçar a curiosidade e a imaginação das crianças. 

Deixar que elas sejam autores da própria história, auxiliar a criarem as gravuras e ou 

desenhos, aproximando os alunos a um momento coletivo de leitura, e a 

compreensão do texto. É muito importante que a escola utilize a literatura como 

ferramenta para o auxílio da aprendizagem, pois de acordo com Brasil (1998,p.143) 

 
"ter acesso a boa literatura é dispor de uma informação cultural que 
alimenta a imaginação e desperta o prazer pela leitura. A intenção de fazer 
com que as crianças desde de cedo, apreciam o momento de sentar para 
ouvir histórias exige que o professor, como leitor, preocupa-se em lê-la com 
interesse, criando um ambiente agradável e convidativo à escutar atenta, 
mobilizando a expectativa das crianças, permitindo que elas olhem o texto e 
as ilustrações enquanto a história é lida". 

 
 

Portanto é correto afirmar que a literatura infantil é uma ferramenta que auxilia e 

facilita o processo de alfabetização, pois com ela a criança estimula o prazer e o 

habito da leitura que é um dos principais polos para que ocorra a alfabetização. 
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OBJETIVO 

 

Verificar a influência da literatura infantil no processo de alfabetização da 

criança nas series iniciais do ensino fundamental. 
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METODOLOGIA 

 

Será aplicado em sala de aula um questionário com cinco questões, através 

delas iremos trabalhar com professor de escola pública a literatura infantil no 

processo de alfabetização, nas séries iniciais. 

  

1) É importante a leitura nas séries iniciais? 

2) Quais as principais dificuldades encontradas pelo professor no processo de 

alfabetização? 

3) Por que trabalhar com a literatura infantil em sala de aula? 

4) Qual é o papel do professor entre a leitura e o aluno? 

5) A leitura pode ser um método de aprendizagem? 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

Infelizmente muito se fala sobre a leitura em sala de aula, e pouco se faz para 

tal atividade se tornar de fato um dos polos para que se ocorra o processo de 

alfabetização. Ao analisarmos que o aprendizado ocorre por meio da leitura, 

achamos importante fazer este projeto onde tivesse influência, em demonstrar á 

importância da leitura nas séries iniciais, focando toda a importância que a literatura 

infantil possui, e que são necessários ao ato de ler, tornando-o assim um futuro 

leitor, crítico, independente e criativo.  

O professor e a escola precisam desenvolver as competências da leitura e 

como ela poderá influenciar na escrita e na formação do leitor. Nesse sentido a 

literatura é o caminho para incentivar o hábito e o gosto pela leitura na criança de 

maneira positiva, abordando um instrumento desafiador e motivador, capaz de 

transformá-lo responsável e atuante na sociedade. Por isso a escolha deste tema 

acreditando que o mesmo seja uma ferramenta de incentivo e bom resultado para os 

iniciantes na aprendizagem. 
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Conteúdo do painel 
 

 
Tema: A literatura infantil no processo de alfabetização 

Componentes do grupo: Edvania Rodrigues Santos, Fernando de Souza Jr, 

Katia Aparecida Ferreira dos Reis, Marli Ribeiro Santana, Monique Ferreira de 

Senna dos Santos, Vânia Fátima da Silva 

Resumo:  
 
O objetivo deste projeto é verificar a influência da literatura infantil no processo de 
alfabetização da criança, nas séries iniciais do ensino fundamental. A literatura 
infantil sem duvidas é um dos caminhos que facilitam a aprendizagem no processo 
de alfabetização, pois com ela a criança desenvolve a imaginação, a criatividade, e a 
capacidade emocional, além de proporcionar ao mesmo o prazer pela leitura, que é 
essencial na educação e em sua formação cognitiva, e o ponto de partida para que 
ocorra o processo de alfabetização. Será aplicado, em sala de aula, um questionário 
contendo cinco questões abertas, a três professores de séries iniciais de uma escola 
pública.  
 
 
 

Palavras- chave: Alfabetização. Literatura infantil. Ensino Fundamental. 

Introdução:  

O presente projeto tem como objetivo, verificar a influência da literatura infantil 

no processo de alfabetização da criança nas séries iniciais do ensino fundamental. 

Na sociedade atual o sujeito que domina a leitura e a escrita de forma adequada é 

considerado um cidadão ativo, crítico, independente e criativo. É muito importante 

influenciar as crianças a criarem o gosto, e o hábito pela leitura desde as séries 

iniciais, pois este prazer é fundamental para o processo de alfabetização, além de 

constituir um dos maiores desafios ao professor. Desenvolver o hábito da leitura de 

forma prazerosa e atrativa é fundamental para que a alfabetização ocorra sem ser 

de forma mecânica e limitada. O Ouvir história, faz com que a criança estimule sua 

imaginação, no brincar, no representar e identificar ilustrações.  

Desenvolvimento:  

A principal atividade que serve de ancora para as demais desenvolvidas na escola é 
a leitura, por sua ligação com tudo que se é ensinado no ambiente escolar. O 
principal é entender a leitura pelo prazer de ler a criança que se interessa pela 
leitura consegue resolver inúmeras dificuldades encontradas em sala de aula. É 
preciso considerar que a função da escola não está baseada apenas em ensinar a 
ler a palavra, a frase, o texto, mas proporcionar à criança um contato diário com a 
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leitura, levando-a fazer o uso dessa leitura em suas práticas sociais (CAGLIARI, 
1999). E aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é antes de mais nada, aprender a 
ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de 
palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade. Ademais, 
a aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de educação e educação é um 
ato fundamentalmente político (FREIRE,1987, p.08). A literatura infantil é antes de 
tudo literatura, ou melhor, é arte: fenômeno de criatividade de que representa o 
mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a vida prática; o 
imaginário e o real; os ideais e sua possível/impossível realização(CAGNETI,1996, 
P.07). A literatura está intimamente ligada com a aprendizagem  e toda 
aprendizagem deve ter significado para a criança.   É compreender as diferenças 
individuais de cada um e respeitar as diversas maneiras que as pessoas têm em 
aprender. 
OBJETIVO: 

Verificar a influência da literatura infantil no processo de alfabetização da criança 

nas series iniciais do ensino fundamental. 

METODOLOGIA: 

Será aplicado em sala de aula um questionário com cinco questões abertas, e  

através delas iremos trabalhar com professor de escola pública a literatura infantil no 

processo de alfabetização, nas séries iniciais. 

1) É importante a leitura nas séries iniciais? 

2) Quais as principais dificuldades encontradas pelo professor no processo de 

alfabetização? 

3) Por que trabalhar com a literatura infantil em sala de aula? 

4) Qual é o papel do professor entre a leitura e o aluno? 

5) A leitura pode ser um método de aprendizagem? 

JUSTIFICATIVA 

Infelizmente muito se fala sobre a leitura em sala de aula, e pouco se faz para 

tal atividade se tornar de fato um dos polos para que se ocorra o processo de 

alfabetização. Ao analisarmos que o aprendizado ocorre por meio da leitura, 

achamos importante fazer este projeto onde tivesse influência, em demonstrar á 

importância da leitura nas séries iniciais, focando toda a importância que a literatura 

infantil possui, e que são necessários ao ato de ler, tornando-o assim um futuro 

leitor, crítico, independente e criativo.  

O professor e a escola precisam desenvolver as competências da leitura e 

como ela poderá influenciar na escrita e na formação do leitor. Nesse sentido a 

literatura é o caminho para incentivar o hábito e o gosto pela leitura na criança de 
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maneira positiva, abordando um instrumento desafiador e motivador, capaz de 

transformá-lo responsável e atuante na sociedade. Por isso a escolha deste tema 

acreditando que o mesmo seja uma ferramenta de incentivo e bom resultado para os 

iniciantes na aprendizagem. 
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